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CRronica OCIDENTAL 

Queimaramse os los cartuchos da incursão 
monarquica e O fumo da polvora perdeu-se nos 
ares, para além das fronteiras donde viera, € agora a vista por mais que se alongue por aque 
les campos fóra, divisará um ououtro pastor com. seu rebanho à apascentar na sêca relva do esti, 
ou algum furtivo contrabandista faze 
comercio lcito de 6dres de azite ou outras 
Jus; mercadorias à geito, pola aa sa ou mo 
lhada, mas. conspiradores, é que se afirma já 
por Já não haver, internados à mais de cem le 
Fpuas distante, bem a custo do sr. Canalejas, va 
lha à verdade. Mas a Espanha tinha-se de honrar; seus brios 
não permitiam por máis tempo representar a co- 
media que se transformava em tragedia. Só num. 
ponto discordava, para. bem se lavar da nódoa 
que ia alastrando e era, o mandar 0s conspirado- 
tes para mais longe ainda, para algumas das ilhas. 
que he restam, de modo à desvanecer todo o r« 
ceio de que eles subreticiamente voltassem a 
comodar às nossas fronteiras, que mais não fôss O govemo de Canalejas tsquivava-se a cum 
pri esse dever, com o pretexto de humanidade e 
“ia compaixão para os vencidos, como se o man 
datos para aquela ilhas o obrigasse à abando- 
nal.os barbaramente, Por outro modo queria ainda que o governo 
português custeasse as despezas a fazer com os. 
Emigrados, porque o tesouro espanhol não estava resolvido à abonal-as e, com estas contradições 
ia conservando os conspiradores mais á mão e 
entretendo tempo que tambem é, muitas vezes, 
dm belo recuo da dilomacia. 

Mas quando o reconhecimento da nação por. 
tuguêsa não fôsse um facto consumado pelas po. 
tenícias, incluindo à propria Espanha, e por so 
dentro das garantias que o Direito Internacional 
lhes permite em tacs casos, para lhes fazer assis SE a uia, as age Tong o funds do velho 
Portugal, estendendo-se pelas cinco partes do 
mundo, levadas sobre às aguas demares e.  nun- 
ca dantes navegados, à germinarem em vastos 
continentes, até então perdidos para à civilização 
mundial, deveriam produsir efeitos de carinho e de amor, como sempre tem revelado pela terra 
mater donde flue O mesmo sangue que anima 
dois povos irmãos, Portugal e Brasil. 

“Amor e carinho mais uma vez revelado, lá da 
distante America, que os mares separam deste 
velho continente, mas que o coração aproxima c Une em uma só alma para send às alegrias ou 
as dóres comuns. 

E então surgem os rasgos de gentileza, como 
agorá, numa situação embaraçosa, em que a per: 
dlacia da apanha colocava Portugal com rela 
ção à enviar os emigrados conspiradores par 
fora da Peninula E ! governo do Brasil comunicou ao governo de Espanha, com diplomacia tão leal. como, gene: 
rosa, que receberia no seu país todos os emigra 
dos conspiradores portuguêses, pagando lhes as 
passagens é garantindo lhes meios de vidanaquela 
grande republica. 

À mal disfarçada proteção do governo do ar. Canálejas aos perturbadores da ordem neste 
Pais visinho, já não tem em que se apoiar. Her. 
mes da Fonseca tioudhe os esteios à franca ré 
solução do Presidente da Republica do Brasi 
contrasta singularmente com as reservas é so mas do presidente do governo de Espanha. 

Nos feisvos da historia portugubsa ha m 
uma nota à escrever que por melhor que se que encarar, tem “de ser tão desagradavel com re 
Egito é Espanha, quanto grato 6 reconhecido para 

Portugal. É o gentil e fraterno procedimento do Brasil E 
so Cs encids vão à caminho das Terras de 
anta Cruz, para aquela segunda patria à abrir. lhe os braços fraternaes e hospitaleiros, que lhe. 

farão esquecer as agruras do exilio, sob um ceu 
tão lindo como o da patria mãe, êntre iranãos. 
leaes que falam a mesma lingua e compartilham os usos setenta. o 

tio aspéto tomam agora os conspiradores, 
os que ficaram prisioneiros, os que se vão desco. 
brindo por aqui, por ali, mais ou menos autenti- 
co8; 0 que só se apuranos processos de intestiga- 
ção é de instrução é s6 se prova nos tribunães cm que são julgados. 

Entretanto tanta gente incomodada, mais que 
incomodada, oprimida, torturada nas'angustias 
da incerteza, por uma vingança torpe, por arbi: 
trariedades. condenaveis, por Huposições infan. 
dadas. 'De um extremo ao outro do país já funcionam 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

     
   

   

  

  

  

os tribunaes, que diariamente vão mandando para às sombrias penitenciarias e para o longinquo 
degredo, derenas de condenados, na maioria in. 
Gofscietes do crime que praticaram Gente rude, dos campos, a quem, talvez à mi seria em que! via, a fez fascinar pelas riquezas ae poneeram, Gn ro os campos que 
Se aeixdu arrastar pelo fanatismo que lhe avas- 

ou, à alma, Instrumentos do odio e de incon aves interesse, Já espiam à sua culpa prin cipiândo por serem arremestados para o fundo dê um porão, até irem para o antro de uma cela como cova de vivos. Seria de vêr uma leva de setenta condenados, entre Daionctas e espadas desembainhadas da es Solta que os acompanhava, caminhando à passos incerços, pela calada da note, coleando em volta “a cidade adormecida «, por fim, transpondo os rossos portões de ferro de uma prisão, cujo ram. fer de deus gontos, vibrar á bem fundo nas fibras do coração daqueles infelizes. Entiavam na Penitenciaria de Lisboa 4 lazdas suas lampadas elétricas, mais clara, por ventura, do que a luz do dia quê mal se escôn, pelas frs! 
ias das grossas paredes. A vida ficava. Mes cá fóra com a liberdade; o 
nomo troca se lhes por um numero cabelo e bar- 
Das rapadas. Um sambenito de grossa linhagem &“o Uniforme dos penitenciaros sob o qual não hetão reconhecidos. por seus companheiros, São Fantasmas ambulantes que vagueiam, pelas alas € se vão perder sob as sombras das celas. Dos Setenta condenados que alientraram agora, pocos compreenderam desde logo a expiação, ue os esport, À sua inconsciencia era manifesta, Ao ri que  acabrunhamento os tivesse red: ão 4 insensibilidade. Dentre eles, porém, um. 

oi D João de Almeida. Ào declinar seu nome, a voz cra tã como o passado que Ele representava. quem queriasaber desse passado? Dib que a familia deste velho fidalgo entrón- care o malore hesoe da nossa Horia que &'dnobreseram conquistando terras para Portu Gai” e fundando imperios. Va. encontrar-se ni. Sia ascendencia o celebre alferesmór da hoste de" Afomo V, na, memoravel batalha de Toro, Duarte de Almeida o Decepado. Este heroe ao qual fôra confada a guarda da bandeira das qui- as, acompanhava o exercito do rei português, composto de quatorze mi infantes, cinco mil é 
seiscentos de cavalo « numerosa artilharia, inva- 
lia a Espanha por PiedraBuena, no intito de Feunir em uma só às cordas dos dis reinos Esta batalha produ mais actos de heroismo, ão que proveito para Portugal; nela se distingu Fan sobretudo Gonçalo Pires e Duarte d'Almeida. O Valente alferesmór defendeu até ao, ultimo extremo a bandeira das quinas, tornada. alvo do exercito de. Fernando e Isabel de Ara- gão À boa estrela abandonava os portuguêses aquela batalha e os castelhanos cresciam em sa 
nha vendo a desordem que ia nos arraia inimi- 
os, sobre que se precipitavam no, empenho de fie'tomarem a bandeiras mas as mãos à que cla estava, confiada eram de ferro, o valor de Duarte de Almeida oferecia luta de um contra mil, Às. sombrava. tanta valentia resistindo, s lançadas aque sobre le invstiam, Então uma forte cuilada decepa a vigorota mão que segura a bandeira À. dôr É grande, mas o valor faba esquecer, Resta a outra mão ao alferesmór, nela impunha a ban 
dia que conta fe nó seu braço forte O 
ira cutlada vem que lhe decepa a mão esquerda, E'o desespero de Duarte de Almeida atinge & loucura: Éº agora nos dentes que segura o sim dolo da patria, envolto no qual prefere morrer, & as lançatias chovem sobre o valente alferes. mór até que o prostram exângue, É! maravilha tanto valor que ve impõe à admiração e respeito dos adversario. Duarte de Almeida recebe o primeiro Suraivo no campo de batalha e é logo transpor. 
tado para um hospital de Castela, donde saecu- 
tado ào fim de alguns mexes. Ficou sendo o De- Copado é com este glorioso cognome passou 4 isoria Deste feito se ocupa Ca seuivro Noites de insomnia. Quem se ocupará hoje destas coisas? Da estirpe des portoguses vem D. João de Almeida. Uma sombra da Historia do passado, “vagando, açaso, nos mesmos campos que seus 
antepassados heróes regariam com seu Sami, de que ele conserva os últimos globulos, é nesses 
campos ficou prisioneiro, numa ultima aventura darnobreza que ae extingue, ; Os juizes o julgaram perante um codigo apl cando lhe à pena que à lei lhe impunha. como ao mais obscuro e anonimo dos delinquente 
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Já não ha privilegios de castas, que tem vindo. 
e, dessorando com os seculos Tempus. 

  

No limiar do seculo xx esses privilegios sofrem. 
o ultimo bote e passam á historia que se contará 
às gerações, D. João de Almeida, desaparece nas sombras. 
da cela penitenciaria, sob o habito dos reclusos, 
passando a ser simplesmente o n.º 4:202.   

Carrano Austaro 
he k 

Portugal Pitoresco 

Pedrogão Pequeno, uma ponte do Cabril 

  

    ds mai lindas terras da provincia da Bei 
ra ia, onde o paisagista encontra Jocaes de Grande belesa pitoresca, como ala os encontra Resto privilegiado, pafs, onde a natureza apre- senta Variadãs aspetos, ora nos seus vales verde. james, cortados por manso Fibeiros, ora nas suas Jnontinhas descobrindo Jargos horisones ora 
mas gerranias abruptas e desíladeiros onde os- 
teta toda à sua grandeza imponento. E" destas à pálsagem que expomos ante os los do leito, onde arte cons uma ponte de tres arcos, denominada do Cabri, sobre o ro Aesere, que” é obra tambem muito para vêr e 
oedrogão Pequeno era dantes chamado Pe- 

arogão do Crato ou Pedrogão do Priorado por sera das 12 vilas do grão priorado do Crato. 
Agua antiguidade é grânde e parece ter sido fundada pelo contul romano Aulo Guréio. Conquista pelos arabes em 778, D. Afonso a conquistou pôr gua vez a este ci 1216. Deúlhe foral D. Manuel 1 em 20 de outubro 
aensts. Pólibgão Pequeno é uma das vilas do de Castelo Branco que mais tem progre ulimos tinta anos É Ponte representada na gravura serve de comunicação ente esta vila € a de Pedrogão 
Grande, Pp ante 

Confrontos Historicos 
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Bosquejo 
No periodo litorico que o nosso pafs atraves. sa, em que à ignorancia de muitos € a má fé ou obsccação de cutros, clasificam de inauditos os factos agora, ocorridos, verdadeiramente lamen- táveis no seio da familia portuguêsa, parece nos Vem cabido recordar um pouco de fioria que, se não absolve muito do que se está praticando, hão deixa, de atear 0 que à seu respeito s€ presa e de. propala, male talvez, no intuito de Rtegrar o publico, do que serenar 6s anímos, "Não conheço patriodismo que com al especula ção ganhe e, ho entanto à patria deve estar acima Ge têdas as paixões que a possam comprometer, voltas [da fat, amar às consciencia intar os quadros cor tintas exageradas, vivas Eomo se fôtsem motos e até originaes de' agora, uma falsidade historia. “Em todo o mundo, em todos os tempos, às con quistãs do homem tem custado rios de sangue e jumeras atrocidades, Ninguem 1 Se este escrito não fôsse o almples bosquejo de um determinado periodo da historia patria, muito havia que referir; tl, porém, imitase a um con 

fronto, para provar — tie prova é certo, — que x dl inaudita e tm agora praticado e e ar fortuna, a onda das paixões políticas sé que- 
ar à tempo contra à lime rocha da razão e do patriotismo, bem distante ficará aquele periodo Eistorico do presente, nos seus efeitos. Transporte nos! no ano de 1835 e sucinta mente rememoremos os factos. Portugal, depois de ter sofrido as consequen- as da Invasão [rancêsa, que astolara o pa no principio do seculo xo, tendo perdido o Brasile mordido D. joão Vl, encontrava-se num estado de revolta é intriga poltica fomentada pela rai- nha viuva, D. Carta Joaquina, que completavam a desordêm mis em que se debaia à mação. 

  

   
  

  

      
  

   
  

  

  

  

 



O OCCIDENTE: 19 
      

  

  

  

D. Pedro IV, proclamado imperador do Brasil, 
abdicava da corôa de Portugal em sua filha 
D, Maria da Gloria, com a condição de casar com 
o, infante D Miguel, seu tio, de est jurar à 
constituição liberal que outorgara à Portugal, em 

je 1826. 
ituição. foi pomo de discordia entre 

os que preferiam D. Miguel rei absoluto e os li- 
beraes que, desde 1820 haviam querido implan- 
tar no país a sua constitui 

Os absolutistas levantaram a revolta pelo país, 
& quando vencidos pelos liberaes, refugiavam-se 
aqueles em Espanha onde Fernando VÍ[, os aco. 
Ihia de ba mente, pois não via com bons olhos. 
o avanço das ideias liberaes em Por- 
tug: 

Então, como hoje, os factos 'en- 
contramse sem esforço, talvez mais 
agravados agora. 

D. Pedro IV sabendo do que ia 
pelo, reino, apressou-se à intimar 
Seu irmão, o infante D. Miguel, que. 
estava em Vienna d'Austria, à re- 
gressar a Portugal, confiando o seu 
logar-tenente, até. que jurasse a 
Constituição, que este ultimo, aliaz 
já tinha aceitado. 

D. Miguel veiu efétivamentec, ao 
desembarcar em Lisboa, em 22 de 
fevereiro de 1838, acercou-se do 
infante uma turba multa ao gri 
de Viva D, Miguel primeiro abso- 
juto. 
Entretanto quatro dias depois (26) 

reuniam em plena sessão as Córies, 
 jurava a Carta Constitucional, re 
cebendo ao mesmo tempo, de sua 
irmã, a infanta D. Isabel Maria, à 
regencia do reino. à 

sto, porém, só serviu para exal- 
tar o animo dos absolutistas, pois, 
logo à 1 de março, a mesma turba. 
multa que á chegada de D. Miguel 
havia levantado o grito absolutista, 
ela cercar o paço “cal e repei 
aquele grito, perseguindo e maltra- 
tando os homens conhecidos como 
liberaes, Assim foram crescendo os 
motins, sem que os discolos fôssem 
punidos, nem a força armada inter. 
Viesse a' manter a ordem. 

D, Miguel tratou sem demora de 
organisar um governo seu e, claro é, 
de homens de sua feição, o qual foi 
constituido pelo duque de Cadaval, 
josé Antonio de Oliveira Leite de 
aros — depois conde de Basto, de 

triste memoria — Furtado do Rio 
de Mendonça, conde de Vila Reale 
conde da Loura. : 
a AS frios eram dissolidas a 13 

le março e, contra o que preceitua- 
va à Constituição, não se procedia 
a novas eleições, 

Estava dado o primeiro 
para anular à Carta Constitucion; 
é se patentear abertamente o par 
do migçuelista, procurando por todos. 
os meios, desde o fanatismo até á 
violencia, arrastar o povo, represen- 
tado pelas camaras municipaes, a 
pedir à D. Miguel que se procia- 
masse rei absoluto. 

Ao mesmo tempo promoviam o 
descredito dos liberaes, e não pouco. 
lhes serviu de arma para esse fim o condenavel 
é celebre assassínio dos lentes de Coimbra, prati- 
cado por alguns estudantes da Universidade, 
quando aqueles se propunham a vir a Lisboa 
pedir a D- Miguel para se proclamar rei abso- 
luto, 
Aqui se vê quanto a pai 

aqueles rapazes, para mais 
estudos superiores. 

Mas não param aqui os sucessos sangrentos, largamente desforrados pelos Miguelistas. 
D. Miguel foi, emfim, proclamado rei absoluto, 

gm 25 de abri, para o que a Camara de Lisboa fizera assinar uma representação, por quantas 
Pessoas poúde alcançar, uns voluntariamente e 
outros forçados a isso, Ainda assim D. Miguel 
declarou. que só com assentimento das Côrtes. 
aceitaria, é então convocaram-se simuladamente 
Os antigos tres Estados, e digo simulado, porque 
Fealmente só deviam tomar assento em c 
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Aproveitou se para Ísto o momento que mais 
oportuno pareceu, pois não só tinha rerado de Lisboa à divisão Ingltsa de Clinton, que partra 

    

no dia 2, mas já muitos liberaes, antevendo o fim 
a que as coisas chegariam, haviam emigrado. 

s efeitos daquele estranho acto não se fize- 
ram esperar, pois logo, no Porto, se revoltou a 
guarnição militar, proclamando a Carta e pondo 
em fuga o governador miguelista Franco de Cas 
tro, que deixou a cidade em 2 de maio. Outros. 

lentos do norte aderiram á revolta e assim 
a que veiu sobre Coimbra 

onde mais cresceu com um batalhão acado- 
mico que logo se formou, e sob o comando do 
general Saraiva Refoyos, se deram os primeiros. 
Combates, contra as forças miguelistas, com certa 
indecisão, é certo, o que deu ensejo à estes me- 
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MONUMENTO À ERGUER, NA CIDADE DE SANTOS, 
à BartoLoNEU LouRENço DE GUSMÃO INVENTOR DO PRINSIRO AEROSTATO 

Magueta pelo esculptor Massa 

hor se reforçarem com tropas dos generaes Povons, Gaspar Teixeira e por Am Franco de Cas- 
tro, chegando a organisar batalhões de volunta- 
rios tambem, por sinal os primeiros que se cria- 
ram, como fdram as guardas urbanas e 0s faça” 
nhdos eaceteiros Ú Este movimento repercutiu-se em Lagos, onde 
infantaria 2 se pronunciou, mas foi sufocado pe- 
los miguelistas, que trucidaram o major Chateau. 
nes é cometeram toda a casta de atrocidades 
sobre os vencidos. 

O Porto foi bloqueado. A situação dosliberaes 
era apertada, 

De Inglaterra, onde estavam emigrados aínda. 
vieram Saldanha, o marquês de Palmeila (depois. 
duque) Stubbs e Azeredo, embarcando num v. 
por chamado. Belfast, pará acudir aos seus, de 
Embarcando proximo do Porto; mas às tropas do 
general Povoas, depois das vitórias de Sernach 
Gruz dos Marouços e Pedacães, fizeram desan mar aqueles Uiberaes, que. retiraram no mesmo 
vapor êm que tinham' vindo, 'Ô exercito de Pizarro, composto de 5:000 ho: 
mens, Tetirou para Espanha, “mas passando por 
Braga ali encontrou” forte resistencia, tendo de 

     

  

   

   
  

  

  

  

abandonar a rlaro, extallecend-s lua en- 
tre os proprios liberaes, combatendo os regimen- tos 9 é at com o6.€ 6 18, acabando por se dis. persarem uns e fugirem outros para Galiza, onde fivoram «a mais cruel hospitalidade.» À 23 de junho tormavamse a reuniros tres Es- tados & José Acureio das Neves propunha que se levantaste.D. Miguel como rei, o que foi apro- yado, tomando assento das deliberações dos Tres Braços, reunidos. separadamente” o clero na igreja de Santo jníôio da SE à nobreza na igreja de S, Roques e o povo em S. Francisco dedo : Depois destas deliberações, fazia-se aclamar a 

e 7 de julho D. Miguel 1 rei absoluto. à ilha. da Madeira, governada pelo, general Valdez (depois conde 
de Bomfim) não reconheceu o rei 
absolto, mas teve de submeter o em 23 de agosto, ante a força de “ma “expedição, comandada “pelo vicealmiranto Prego. Na ilha Per. “eira, onde pelo mesmo motivo foi sta expedição, não poude desem- darcar, valentemente. defendida a ilha pela guarnição de caçadores &. Outra expedição foi ainda enviada jo mer de outubro, mas não lo- Erou melhor exito. 

  

  

Contínia 
É 7 CarraNo ALBERTO. 

po Ja 

Monumento a Bartolomeu 

Lourenço de Gusmão 

Inventor do primeiro aerostato 
No mesmo dia que em Lisboa se celebrava o 203º aniversario da pe- 

meira ascensão de um aerostato do Padre Bartolomeu Lourenço de Gus. mão, como ae movidos na cronica do último numero desta revista, rea- 
lisava-se tambem em cada 
festa comemorativa do mesmo facto, constando de um banquete de com: 
vivas, no Luna Park, presidido pelo sr, Alísia Rodrigues, brasileiro lus- tre, que foi presidente. do, muni pio de Santos, fundador da Asso- 

Comercial da mesma cidade, residente da Missão Protetora da 
Emigração, no Estado de S, Paulo, é .membro, de varias. sociedades ieientfcas do Brasi e do estram: geito incluindo a Sociedade de Geo Erafia de Lisboa. 

te banquete é o quarto cele- brado em honra do celebre inventor português, no primeiro dos. quaes presidiu Camilo Flamazion, o gran: 
de sabio e poeta da astrongmis Na ocasião do banquete fi distri- 
buída uma reprodução grafica” da maqueta do monumento, que na diz dade de Santos vae ser Jevantado à Bartolomeu de Gusmão, em cuja cidade nasceu no ano de 1685. 

Esta maqueta, devida ao escultor Massa, para ser executada. em marmore « bronze, está otvada em 125000 francos Ou 2510008000 de réis da nose moeda. 
Pela reprodução que publicamos vê-se a fórma geral do monumento, como a estatua do cole” Brado inventor sobre o qual e eleva um aesos. tato em fórma de balão. Entre os cincoenta convivas do festivo ban quete, otavamise varias personagens de disu: gão: inr. Gay, síndico do, concelho: municipal de Paris é representanto da mesma cidades. Mo ria da Cunha, à poetisa portuguêsa autoia do vro Trindades; condessa Duchange, diretora secre: tária do club feminista de aviação Stella; srs: Ca. rabona p , Sindicato dos Cafés Brasileiros, Fourcade escáltor. que fez à medalha comemorativa de Gusmão, Lafontaino, Danqueiro, Labatil, comissario e d posição de Desportos, em Pari, representantes dia imprensa francês, italiana, bras Ào Champagne produsiramse v: ç do sr. Padua Franco, representante da Socie- dade Propaganda de Portugal; de Madame Du- change pelas aviadoras francêsas, saudando o 
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Grande Marcenaria Moderna — Fabriza de moveis movida a electricidade 
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A necessidade de uma nova escola impunha-se 
às antigas tradições, Às extoas industries com o ensino de desenho e de modelação, deviam dar resultados com que Jucrariam mtas das Industrias, portuguêsas € à marcenaria era das que male únha a aprove far, como de facto aproveitou, Disto tivemos prova. na vista que fizemos 4 fabrica de moveis denominada Grande Maree- nária Moderna. Esta fabrica, fundada pelo ar El tos associado tom o sr, Manuel Filipe da Silva Junior, em 1956 representa, pelo desenvolvimento com que fot catabelecida uma iniciativa louva vel, como poucas, infelizmente, se revelam em nosso pafs, onde és capitães procuram de prefe- 
ERR CEP S bilhetes do tesouro publico até á casa de prego, onde. à miseria vao deixar às ultimas migalhas do seu pão negro. Que benemeritos são, portanto, aqueles que não duvidam por o seu copital em movimento, proporcionando trabalho, é assim concorrem comi 8 6 Esforço para a riqueza publica, À ndastra é hoje mais do que nunca à aspi- ragão dos povos, déla dimana comercio; estes dois elementos conjugados constituem a riqueza das nações, 

Todos que lidam neste sentido, noblitam-se pelo trabalho, como pelo trabalho se tem aobi- fado o, sr, Elio dos Santos, conquistando um logar de destaque no comercio onde é conside” rado é à que tem prestado bons serviços, repar úíndo muito do seu tempo na Associação Comer: cial de Lisboa, na dor Lojistas, na Industrial, nã Sociedade de Geograíia na Propaganda de Por- roga, em múitas las instituições patioicas, che- gado até de de Socorro mutuo, 4 associação por Excelenci, aínda não bem compreendida: e fon: Ze de alcânçar o desenvolvimento no país, que ra para desejar. 
Com estas apreciáveis qualidades o se Elisio dos Santos, espirito empreendedor: negociando da muito em artigos de mobllio, espastalmen- té, entendeu, é muito berm, montar à grande fa: bica de que nos vimos ocupando, e rias mais uma: fonte de trabalho nacional, de modo à con. 
ara dar execução à seu propósito associou-se com q sr; Manvel Filipe da Siva Junior um ár 

tia de reconhecido merito na arte de êntalhar, discípulo do falecido entalhador Leandro Braga, 
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cuja influencia de seu talento artstico se fez lar- 
amente sentir na marcenaria português. 

+ Discipulo estimado de Leandro Braga, 0 sr E- 
Jipe da Silva Junior, frequentou a Academia de 
Belas-Artes de Lisboa, onde teve por professores 
os ars. José Antônio Gaspar Sirnbes de Almeida, 
Nunes Junior, Antonio da Fonseca, Alberto Nu 
nes e José Luis Monteiro. 

Cori tão boa escola o a. Filipe da Silva Junior 
possue habilitações pouco vulgares para o logar que desempenha de director artístico e tecnico na 
Grande Marcenaria Moderna, não admirando, por isso, que mesta importante fabrica se produ 
Zam moveis como os que tivemos ocasião de exa- 
minar, na nossa visita, 

Desde o mobiliario mais suntuoso ao mais mo- 
desto ali se encontra; aquele no regoroso dese: 
nho dos diferentes estilos Luis XV, Luis XVI, 
Renascenta, etc, estes na elegancia de su sim? 
plicidade e todos num acabamento de irrepreen- 
vel perteição. 

Nas gravuras que acompanham esta noticia, 
se vêen alguns especimens deste belo mobiliario, 
como não se fabrica melhor no estrangeiro, 

Às pessoas de bom gosto que desejem mobilar 
suas Casas. com elegancia arte, encontram na 
Grande Marcenaria Moderna, o que melhor as póde satisfazer. e, pelas. condições praticas em 
que esta grande fabrica funciona, preços modi- 
cssimos em relação á qualidade da obra. 

Pára comprovar: 0 que fica dito, basta visitar esta fabrica e ver a laboração das suas oficinas, 
rincipíando pelas do aparelhamento é preparo 
das ma leiras, de primeira qualidade, até ás de 
entalhadores, onde se admira a arte e delicada 
dos entalhes e à 
granas em 

Uma potente maquina motora transmite movi 
mento Às serras. sem fim e de recorte, 4 maqui 
nas de aplainar, de moldar, de furar e respigar, 
de facineie de tôrncar, 

“Todo este trabalho mecanico garante, além da 
precisão matematica, a economia da mão, de 
Obra, é destas vantagens participa o publico que 
se fomece na Grande Marcenaria Moderna, Um pessoal constante de 109 operarios permite 
a rapida execução dos trabalhos, não sô de mo 
biliario em todos os estilos, mas de capelas, ima- 
gens, fogõês, tétos, lambris, molduras, escadas, Poriõcs, moldes para fundição, armações pará. 
Cirabelêcimentos, etos 

Todos estes ttabalhos são executados sob à 
direcção superior do ar. Filipe da Silva Junior de 
vendo ainda mene O ] 
cionar-se à restau- 
ração. de moveis É antigos, trabalho 
muito especial que demanda, conheei- 
mentos Iconograii 
cos, para que não Suceda “o que por 
vezes temos ober- 
vado na restaur 
Giode certos. mo- 
ei por mãos ro: 
À Grande Mar- 

cenaria Moderna, destruida. por in: 
cendio o ano. pas: 
sado, - achase” ão 
presente, completamente restaurada e com todos. 
és maquinismos mais modernos da sua industria, 
cabalmente montados e funcionando nas oficinas. 
como as nossas gravuras mostram, 

Tato. fomos vêr na nossa visita, que não nos 
podia. deixar melhor impressionados, pelo. que 
elicitamos os srs, Elisio dos Suntos é Filipe da. 
Silva Junior, proprietarios desta grande fabrica. 
que honra a industria nacional, 

me 
Obras economicas e educativas 

  

  

    

  

  

     

  

    

    

  

  

  

  

    

  

  

    

  

    
  

  

  

  

   
Manvei Fuspe 

DA SiLvA Juxior 

  

  

       

O Alfeite Morestal o agricola o as «Colontas de ferias» 

A noticia historica, tão minuciosa e maior 
mente interessante, sobre a propriedade senho- 
rial e rustica do Alfeite, que o Occinewte inse- 
riu nas suas paginas (1), sugere-me que dela tire. 

(1) No presente vol, n.º 1303, pago 15 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

 



  

  

maria, por diferentes caminhos se alcança reda air ao difeuidades. Por um deles se estabelece que ão estagio do alumno. corresponderá uma fraca contribuição paga pela fala Aqui, 6 relativamente à Lisboa, com uma co- tisação semanal de o réis, referida 18 36 4 cin: costa por cn da população exolar que re 
iam uns seis Conga de réis anualmente, Teto posto, se atribuirmos duzentos rés diaios á despesa por alumno na «Colonia de feias: é o mumeramento em todas às turmas, no decuiso dos seis mêses, fôr de 150, bastariam por este Jádo, [para sustentação do “estagio cinco contos e quatrocentos mil rés, E 0 beef desse css taglo logralodam, no caso figurado, novecentos almnoo, no decurso do ano, na medida da ro: ão estabelecida para as tueinas. Não dará à mutalidade escolar em Lisbos, mais espontaneamente ou quando bem encamis alada, à receita que fica apontada ? Maito conviia apurado, E, agora, que o im nte problema da eriação dãs «Culonias de 
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outros meios e mais importantes elementos que 

  

  condizem com a sua caracteristica aducativa é maior significação higienica, muito para louvar seria que no caso se empenhissem as Inspecções escolares de Lisboa, a sanitária e a pedagogica. Construetivamente, porém, tudo depende das deliberações que correspondam a mais altas in ciativas do Estado na reorganisação -rviços da Instrueção publica e no desenvolvimento dos capitulos interessantes á educação nacional, 
F. Juno Borces 

agronomo) 

  

   

  

  

PELOS TEATROS 

Coliseu 
Parece ter caído no agrado do publico à ope- réia cantada em italiano, visto que ha duna Gpo? cas o habil director do. Colistu ali apresenta companhias dêsse género e daquela nuciona ade, Deve atu so u ser de artistas que boas. companhias de desejar 
Dêsse modo qualquer companhia estrangeira ue para aqui vias necessita de ser estolene para: pode estar em, compêtencia Com as macios Maes. Enfoiamento não dégim. Não abundam os espectáculos em Lisboa, Ci- nematógrafo, Grand Cuignol e a revista do Áve ida que, s€ os meus cálculos não erram, deve andar pola contssima representação, Resta-nos portanto à operêta no Coliseu. À companhia GranieriNfarcheti possue alguns. elementos de valor e seria injusto hão dizer que algumas operêtas têm tido um bom desempenho como o Sonho de Valsa, não só dos principaes artistas, O tenôr Rafael Vizranh, Anita iranie Frumento, mas tambem das personagens de se- gundo plano, Apresentou tambem pela primeira ver uma ope- réta intitulada a Córte de Napoleão, extraída da 

  

   ouço & nos scam 
permite que tenhamos 

perêta, como seria para 
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Madame Sans. Gênes, de Victorien Sardou e música de Iran Cary que teve um desempenho regular. À orquestra da direcção de Ana Capelli muito boa. À inaestrina mestra conhecer profundamen. 
m resumo, são espectáculos populares, como se Jê nos cartazes do Colisei, destinados à não agravar à bolia do espectador, part, é minha opinião que bom e bafato: 

  

  

República 
Mudou de taftca a empreza do Grand Guignol passando a dar espectáculos demi-Grand Guignol du de outro modo transformando Esse copécir lo dramático cómico em cômico apénas, Agora já se respira. um pouco Naquela sala elegante Onde ainda ha pouco tempo pairaram sombras aterrorisadoras das macabias pegas re” presentadas que 0 antídoto Em camisa não con: Seguira faser desaparecer, unicamente por quê aquelas scenas  impressionaram “desagiadave mênte e são às coitas desagradaveis que mais se conservam na nossa imaginação. Parece me que nem tantos são, os nossos tca- tros para que nos possamos dar ao luxo desta curiosidade do Grand Guignol, Tenho de me referir a uma comedia num acto de Emesto Rodrigues « João Basto, conhecidos andres de. revistas o comedias barlesens e que nêsses géneros têm justa fama, São bons húio tistas e conhecem à tecnica do teatro. À “sua nova, producção, que se ntitla (asa com iscrtos, é Numa série ininterrupta de ditos engraçados, de scenas inesperadas é cómicas de maneira tal que o mais sorumbárico tera forço. samente de Fr com êsse iso franco sugerido pela graça do dialogo o pelo curioso dae suar sãos Recorda os bons tempos do Ginásio tal é a natutaidade do seu entrêcho e a feição típica ds as personagens, K ; Esta pequena comédia que por sbr um origina português e por têr tão bons qualidades devemos considerar múito, prova. que por cá tambem sê pôde produzir alguma coisa de teatro, à despeito do que dizem os detractores de tudo que É ná Sional, bastando para isso que os autôre se abas lançassem a produzir trabalhos dessa natureza é essem o estoleismo, à coragem, à paciencia de lutar com os emprezarios que não quisessem ace. tar às suas, obras não pelo receio de que elas não fóssem boas, mas sim por não satfazerem o gt estragado do público. Oa Benefícios sei colhidas mas tarde. VÊmOS FEpFESentar MOS MOGNOS teatros: pecas francêsas que por mada se recomendam é que pouco valbr têm Para essas é, em geral, a critica indulgente ao passo que para os origindes portuguêses E muitas Vezes excessivamento rigorosa e de tal Modo que êm vez de Íncitar os eseritôres a produciem fo: vas obras, faz com que se dediquem a outro mis. 
Como termo de comparação, que justifica o que acima digo, posso dar uma comédia que ul ilimamente subi. É scena no Grana Guignol (já agora conservemos lhe Este nome) Inicláia: Cie Sos do Dia TE seu autôr Líno Ferreira Casos do Dia é a istoria de um dêsses casos do dia que 08 jornaes relatam. Um roubo sida 
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cioso e original, Um homem seguindo uma se nhora e dizendo.se por ela apaixonado introduz. 
Deciarando lhe a sua paixão á qual ela parece não se mostrar insensivel e chegado o momento díficil em que os poderiam surpreender, é dle quem salva a situação alvitrando que o façam passar por um religioso 
A dona da casa dá ordem á criada para acom- panhar o falso religioso que leva consigo o relo- gio da sala e o da criada que nêsse momento lho confia para arranjar, 
Poderia ser uma excelente comédia se fôsse bem feita porque à isso se prestava o assunto, Falta-lhe aquela vivacidade e naturalidade que encontramos na precedente comédia, embora na- 

quela apareça um pouco do espírito francês que talvez por se notar em demasía prejudique a peça na transplantação. 
No mésmo género recordo me de ter visto re- 

presentar nêste mêsmo teatro uma pequena co. média, adaptada de um conto francês por Cha- 
“gas Roquette, Sonata, que se poderia considerar excelente e que fazia Ínteressar vivamente o es- pectadôr não sómente pela maneira como era 
conduzida mas tambem pela fórma como estava 
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A Existencia do Deus — Os sofiumas materia listas por José Agostinho. Eúltor, Antonio Ei gucirinhas, Porto, de, Um vol cb de 75 pag incluidas 3 de indices. E" o eegundo volánie da coleção Seiência, Ari, Religião e Pedagogia Consoante o titulo éste volume reste a opiáito de varios autores, como Dubos, lente, Vogt, Haceke, Flouren, E. Myers e muitos mai, & re à existencia de Déus, provando-e pela éxis decada am, au gro todos 0 sli tas, que não adinitem 6 principio de Deus, o que tanto vale como negar a existência do mudo os asia propria 
Está complexa questão é bem explanada no tivro do at. José Agostinho. 

  

  

  

  

  

    
  

Vogabulario Ortogralco o remissivo da Lin- qua Portuguêsa, contendo cerca de 100:000 bo” dbulos conforme à ortografia oficial, por AR. Goncalves Viana, relator da Conmasão da reforma ortografia, autor da Ortografia Nacional e do Vocabulario ortografeo e ortoépico da lingua portuguêsa, Adlava, Alves & C% editores, Paris, Toa Um vol, de 650 pags in Dada a rejorma olcial da ortografia portu- guêsa, ha tanto tempo reclamada para facilitar & grafia, é um livro de grande utlidade, espe” 
aetitar innovações, À fórma como à Tvro é feito facilita extremamente à sua con Gula À edição, apesar do dispendiosa, vende-se por preço lmitádissimo qual 6 de Soo ri o volume êncadermado, na livraria Berirande, Lisboa, sua Came 75: 

  

   
   

   

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
| ne A. Almeida o Costa 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | Rua dos Polnes do 8. Bonto, 27 a 27-A — LISBOA 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

ARNS 
Exigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
anã 

CHOCOLATE—CA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garan! 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

KULA 

  

  

  

nbs ea 
Conselho de Sa 

  

7. CONTRA PMMA 
TOSSE fá JAMES 

Unico espeifco contra tos 
e anetorisado pelo Publica, enstado aprovado neo bra eo Naa GR e ao 

exposições à que tem concorrido. Cada. SG 
presso com as observações dos prinei- om do Ea e elo con do Bram"? nda nas 
pharmaeias. Pedro Franco & 

  

| Farinha Poitoral Fermuginosa 
do Pedro Augusto Franco 

Produto alimenticio q | gut petone em todos os prapavados fari oficas por conter aubstam 
             

     
      

  jo aos estomiaços fracos on db. Podidos d 

Lisboô,
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| COMO DESENVOLVI O MEU BUSTO 
e o augmentei de 15 centimetros em 30 dias 

| od der old me, a ad, o amo ea rr ads ed, ao ato mad rio | 
ele sig é facil qu od a molar pode emprgar em sa casa e que em muto pouco tempo Ie dará um basto forno 

por MARGARETTE MERCIER 
|| 

quo ou |) pôr om 
e pe 

  

  Como eu conhaço a situ 
obáto, da       

  

    

  

    

  

      

     

      

   

           

due as os. mais íntimas am 
Dirigir toda a qualiuar correspondonci 
  

  

   

  

, uma 7, Paris, Di- 
quo. participação   visão 34 | 

8. Aconselhaso | 
com insistencia as ap 
nhoras que desejem obter 
um peito formoso quo 
queiram dar-se “o traba- 
lo de escrever hoje mes- 
mo, porque à ojferta quo 
acima Jasemos é uma 
ojerta honrada e sinco- 
Pa que tem por Jim tni- 
co o desejo de comprar 
as nossas leitoras “o de 
Proporeionar-lhe 
náfítio, Madam 

helio Mercier, não tira. proceito algum destas transações, mas terá a 

    

  

  

  

    
     

  

   

    

|| asam, os o 
|| mom peitos ma 

  

   

  

sto pos | quilo fação, de. fazer as nossas leitoras aproveitar gratuitamento da sua 
| E apenas ou -obti propria experiência. 

miau busto “Toda a eenhoria qe recedir ui 0) seu Busto tome demasiado inere- 
i suspender O tratamento, apenas tenha alcançado o desin- 
sajado, 

mento, ido 
coleimento       
  

  
COUPON GRATUITO N.º 337 

Para as leitoras do OCIDENTE. 

ualidad 
aparalhos 

absalatamento inuto 
as Iris om dosventura foss 

  

Foram 4 

  

  

| 
vi, pois, evitar que as mi- 
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vo 7 o belo tos | E] E 
aumho aco g te o | 

0a aimplos m al dao o atimionto do | E) E] 
mou bus n comeuancia osso tctamonto, alargou de 15 E] E] 
dimotros [E E 
auvido 7 E Gar raeada cor mn o 0) E) 
a ma B) Nome G 
a Bl Tua xo E] banir q possam meofaitar fizer Polio O uso quo cu fz-com | BI) Cidade E 

a E az Envio implasionto um alo do 60 ré || ED] Provincia B 
E] E] 
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à respost todas ns. mais completas informações pela 
fafeteefefetelelefojetelefojorofofeteJofefeJefofofefe foto (o)                             


